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A história que vos vou contar passou-se numa bonita aldeia que fica no sopé da Serra do Pico Alto. A Aldeia Bela, assim se chamava, tinha casas de pedra e madeira, com telhados de colmo. Era atravessada por um ribeiro de águas límpidas e cristalinas e tinha uma ponte de madeira com roseiras agarradas aos seus corrimões. As suas ruas estavam sempre limpas e cheias de plantas com flores de todas as cores, o que fazia com que a aldeia fosse verdadeiramente bonita. “A mais bonita de todas”, diziam os seus habitantes cheios de orgulho.
Nessa aldeia vivia uma menina muito especial chamada Maria Saltitona. Chamavam-na assim porque a Maria Saltitona não era como as outras meninas, não queria ser princesa, não gostava de bonecas, nem de todas as coisas de que gostam as meninas pequenas. Ela gostava era de ir para o campo, saltar de pedra em pedra, observar e explorar a Natureza. Sonhava um dia conseguir perceber a fala de todos os animais. Numa bela tarde de verão, já ao final do dia, Maria Saltitona saiu de casa e foi passear até  ao  Prado  Verde,  como   fazia  todos os  dias.  Era um local verdejante, com flores de mil cores e um grande e velho castanheiro no centro. Maria adorava sentar-se à sua sombra e contemplar a Natureza. Nessa tarde, a sua contemplação foi interrompida por um som que lhe pareceu, ao mesmo tempo, muito longe e muito perto. Era uma voz triste e chorosa. Maria seguiu o estranho som e reparou num pequeno gafanhoto sentado num ramo do castanheiro. 
Com muito cuidado para não o assustar, pé ante pé, dirigiu-se ao seu   encontro.  Olhando   fixamente para ele, sussurrou:
- Estranho! O que fará um gafanhoto em cima da árvore? E que ar tão triste ele tem! 
- Estou triste porque não tenho razões para ser feliz. A minha vida corre mal! - respondeu.
Maria Saltitona nem queria acreditar que conseguia ouvir e perceber a fala do gafanhoto. No entanto, continuou a conversa.
- A tua vida corre mal? Porque dizes isso?
- Quando eu era pequeno descobri que tinha um talento especial. Um dia soprei numa palha e toquei uma música fantástica. Todos os insetos do prado adoraram e eu fiquei muito feliz. Tornei-me no inseto mais famoso da região e dava concertos por todo o lado.
- Mas isso é fantástico! Não compreendo como podes estar triste!
- Pois é. No início foi bom, mas depois... - lamentou o gafanhoto.
- Conta-me tudo! - pediu a menina cheia de curiosidade.
- Depois de me tornar num músico famoso, passava o tempo a praticar e a dar concertos. Fiquei tão obcecado  que  me  afastei dos meus amigos. Deixei de brincar e de saltar com eles por todo o lado. Acabei por perder a capacidade de saltar e também a amizade dos outros gafanhotos. Quando dei por mim, estava triste e só! Agora já não sei tocar e também não sei saltar. Por isso, todos me chamam Gafanhoto Taralhoco!
- Que história tão triste! Fala-me mais acerca de ti.
E o gafanhoto e a menina ficaram a conversar até ao anoitecer…
Já quase de noite, a menina regressou a casa. Ao entrar, foi imediatamente repreendida pela avó, com  quem  ela vivia.  É que os pais da Maria tinham ido trabalhar para o estrangeiro.
- Maria, onde estiveste? Não podes andar pelo campo sozinha até tão tarde!
- Desculpa avó, nem dei conta do tempo a passar. É que me aconteceu uma coisa mesmo muito estranha!
- Então conta lá o que te aconteceu lá no Prado Verde - pediu a avó Gabriela.
- Mas… Como é que tu sabes que eu estive no Prado Verde? 
- Olha Maria, há muito tempo que eu  ando para te contar uma coisa.  Sabes, o Prado Verde é um local encantado. Lá, tudo é mágico!
- A sério avó? Então isso pode explicar o que me aconteceu!
E a Maria Saltitona contou à avó o seu encontro e a triste história do Gafanhoto Taralhoco. 
- Maria, temos de arranjar uma maneira de ajudar o pobre gafanhoto!
- Mas como avó? Não me ocorre nada! - disse ela.
- Já é tarde Maria, vamos jantar e depois dormir. Amanhã de manhã pensamos numa solução.
No  dia  seguinte,  mal acordou, a Maria foi ao quarto da avó Gabriela.
- Acorda avó! Anda, temos de ajudar o gafanhoto! - gritava ela.
- Calma… Calma Maria! - disse a avó ainda meia a dormir.
E lá foram as duas procurar uma solução enquanto tomavam o pequeno-almoço.
- Olha Maria, precisamos de arranjar uma maneira de fazer com que o gafanhoto se lembre de como se faz para saltar. 
- É isso avó, mas o quê? As sua pernas funcionam como uma mola, mas…
- Já sei! - gritou  a avó  enquanto 
tirava um gancho do cabelo. 
- Colamos este gancho aberto numa caixa e ele deve fazer o som de uma mola! - sugeriu a avó.
- Sim, e até podemos usar aquela caixa de fósforos para segurar o gancho! - exclamou a Maria.
E as duas juntas deram início à construção da sua invenção.
Começaram por colar o gancho, um pouco aberto, em cima de uma caixa de fósforos. A seguir, decoraram-na com desenhos de papel retirados de uma velha revista. Depois  de  tudo  estar   bem  seco, experimentaram   a   sua   invenção. Quando a Maria Saltitona tocou no gancho ele fez um som parecido com uma mola, uma espécie de BÓINNNG!!!!
- Boa avó! Parece mesmo o som de uma mola! E até me faz lembrar um gafanhoto a saltar!
- É verdade Maria, a mim também me faz lembrar algo a saltar! Espero que tenha o mesmo efeito no Gafanhoto Taralhoco. 
- Só há uma maneira de descobrirmos, não achas? - perguntou a Maria, toda entusiasmada.
- É verdade Maria. E se fôssemos já procurar  o  teu amigo  gafanhoto?
E lá foram as duas até ao Prado Verde procurar o gafanhoto. Chegaram ao pé do grande castanheiro e viram o triste Gafanhoto Taralhoco sentado num ramo. A Maria Saltitona apresentou a avó Gabriela ao seu amigo e de seguida disse-lhe:
- Inventámos uma coisa que talvez te possa ajudar a lembrar como se salta.
- A sério! Isso era fantástico! Poderia voltar a ser um verdadeiro gafanhoto!
- Então vamos lá experimentar - disse a avó. 
-Tens de fazer exatamente o que eu disser. Fecha os olhos, concentra-te no som e começa por dar saltos pequeninos.
Maria pegou na caixa e começou a tocar reproduzindo o som de uma mola a saltar. BÓINNNG!!!! BÓINNNG!!!!   BÓINNNG!!!! 
E, pouco a pouco, o Gafanhoto Taralhoco foi saltando cada vez mais alto.
- Está a resultar, avó! Está a resultar! - gritava a Maria cheia de felicidade.
- Pois está Maria! Olha só como ele  salta  alto!  - exclamava feliz.
- Yupi! Yupi! Olhem como eu salto! Já me lembro de como se faz! Estou curado! - gritava o gafanhoto de felicidade.
Depois de muitos saltos, o Gafanhoto Taralhoco ficou tão cansado que se sentou numa pedra a descansar. Pegou numa pequena palha caída ao seu ledo e soprou, fazendo sair dela um som maravilhoso. Então, cheio de confiança começou a tocar...
- Que música tão bonita! - disse a Maria emocionada.
- É   verdade,   é   mesmo   muito bonita! - completou a avó. 
Seguindo a música, a avó e a menina foram ter com o gafanhoto e reparam que à sua volta estavam já os habitantes do Prado Verde. 
Quando ele acabou de tocar, todos aplaudiram com entusiasmo:
- Bravo! Viva! Mais! Mais! - gritavam eles. 
O gafanhoto tocou mais algumas músicas. No final do concerto, foi ter com  a menina  e a avó  e agradeceu-lhes do fundo coração.
- Obrigado por tudo! Já me lembro como se salta e como se toca. A vossa invenção funcionou.
Como é que se chama?
- Não lhe demos nenhum nome - disse a Maria olhando para a avó.
- É verdade Maria, nem nos lembrámos disso. 
- E que tal se lhe chamassem Gafanhola? Uma mistura entre gafanhoto e mola! - sugeriu o Gafanhoto Taralhoco.
- Boa ideia! - exclamaram a avó e a neta. 
- Queres tocar comigo Maria? Formávamos uma banda. Assim já não me sentiria tão sozinho.
- Mas eu não sei tocar! - lamentou a Maria. - Eu ensino-te Maria. Só tens de acreditar em ti.
Depois de algumas lições, os dois amigos lá formaram uma banda que tocava todas as tardes de sábado no Prado Verde. Tocavam tão bem que depressa se tornaram num grande sucesso. Tão grande, que vinham animais de todos os lados só para os ouvir tocar. E no Prado Verde passou a haver festa todas as semanas…
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